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INTRODUÇÃO
A preocupação com a saúde humana tem estimulado a busca 

por métodos complementares que visam tratar as diversas en-
fermidades sem causar conseqüências adversas ao organismo.  
Dentre esses métodos, destaca-se a utilização das diferentes 
espécies de plantas como fonte de princípios ativos. Baseada 
na medicina popular, a Fitoterapia tem aprofundado os estu-
dos sobre plantas medicinais buscando obter modos capazes de 
prevenir e/ou auxiliar no tratamento de várias doenças1. O uso 
de componentes das plantas na área farmacêutica tem aumen-
tado significantemente nas últimas décadas2. Um exemplo tem 
ocorrido com a espécie de planta perene originária da Índia, de-
nominada cientificamente de Cymbopogon citratus pertencente à 
família Poaceae, apresentando aspecto entouceirado, compacto e 
robusto, com até 1,2 metros de altura e rizomas semi-subterrâ-
neos. Essa planta pode ser encontrada e é facilmente cultivada 
no Brasil, como também em outros países tropicais.  

O C.citratus tem sido usado na composição de cercas vivas e 
na contenção de encostas para evitar-se erosões3. Todavia, sua 
maior importância econômica reside na produção de um óleo 
essencial, rico em citral, o qual é amplamente utilizado na in-
dústria de alimentos e cosméticos4-5. Diversos pesquisadores 
identificaram no óleo essencial do C.citratus algumas proprie-
dades antibacterianas e antifúngicas6-7, sendo utilizado como 
pesticida, larvicida, e repelente de insetos8. No Brasil, as folhas 
do C.citratus são usadas popularmente na preparação de chá, o 
qual apresenta efeitos sedativo, diurético, antipirético, antireu-
mático e anti-inflamatório9.

O estudo das propriedades antibacterianas, antifúngicas e 
antiinflamatórias apresentadas pelo óleo essencial do C.citratus 
podem ser importantes numa recomendação na área odontoló-
gica. Todavia, não há informações científicas na literatura que 
demonstram os efeitos do óleo essencial do C.citratus na Odon-
tologia moderna. 
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RESUMO
 O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antimicro-

biana e o efeito citotóxico do óleo essencial (OE) de capim-limão 
(Cymbopogon citratus). A partir do método de difusão em ágar, 
diferentes concentrações de OE (0,1%; 0,2% e 1%), e soluções 
controle (clorexidina (Chx), água destilada (Ad) e álcool de cere-
ais (Ac) foram aplicados sobre culturas de Candida albicans (C.a), 
Streptococos mutans (S.m), Streptococos sobrinus (S.sob) e Lactoba-
cilus acidofilus (L.a). Para C.a, S.m e S.sob, os maiores halos de 
inibição, em ordem decrescente foram: Chx, Ac e óleo 1%, sendo 
os dois últimos semelhantes estatisticamente (Mann-Whitney, 
p>0,05). Para L.a, o maior halo de inibição foi observado para a 
Chx, seguido do óleo a 1%, 0,2%, 0,1% e Ac. Para avaliação da 
citotoxicidade foram determinados os seguintes grupos: OE a 

0,1%; G2: OE puro; G3 (controle positivo): H2O2; G4: álcool de 
cereais (Ac); e G5 (controle negativo): meio de cultura (DMEM). 
As soluções foram aplicadas sobre cultura de células MDPC-23 
(30.000 células/cm2) semeadas em placas de 24 wells. O meta-
bolismo celular foi avaliado pelo teste do MTT. Considerando 
G5 como 100% de metabolismo celular, foi observado para os 
grupos G1, G2, G3, e G4 uma redução percentual no metabolis-
mo das células de 29,6%; 82%; 81,2%; e 33,4%, respectivamente. 
Concluiu-se que o OE a 0,1% foi capaz de inibir o crescimento 
das cepas avaliadas e de causar discreta citotoxicidade sobre cé-
lulas odontoblastóides MDPC-23.

PALAVRAS-CHAVE: Citotoxicidade, atividade antimicro-
biana, óleo essencial, plantas medicinais
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Estudos a respeito dos efeitos antibacterianos do óleo essen-
cial de Cymbopogon citratus seriam interessantes para orientar 
o desenvolvimento de produtos contendo ativos naturais com 
propriedades benéficas na higienização bucal, desinfecção de 
próteses, nos bochechos, e também, na lavagem prévia de ca-
vidades em procedimentos restauradores10.  Como exemplo, 
Cordeiro11, em 2004, aponta atividade antimicrobiana e também 
protetora de gel dentifrício e enxaguatório bucal formulados 
com extratos vegetais para problemas periodontais. Trevizani et 
al12, em 2006, verificaram ação antigengivite cumulativa in vivo 
decorrente de ação antiinflamatória ou alteração na qualidade 
da placa dental ao estudarem o efeito de gel dentifrício formula-
do com extratos vegetais.

Assim, torna-se relevante uma investigação que verifique os 
possíveis efeitos de princípios ativos de origem vegetal sobre 
células de origem pulpar em cultura, e caso sejam empregados 
para lavagem de cavidades, a importância recai também sobre a 
difusão transdentinária e a citotoxicidade em odontoblastos, que 
são as primeiras células encontradas abaixo da dentina a esta-
rem organizadas em monocamada revestindo-a internamente13. 

Para tanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a ação de di-
ferentes concentrações do óleo essencial de C.citratus sobre mi-
crorganismos presentes na cavidade bucal, empregando o teste 
de difusão em agar, bem como analisar sua citotoxicidade sobre 
a linhagem de células odontoblastóides MDPC-23 mantidas em 
cultura. 

MATERIAL E MÉTODO

Obtenção do óleo essencial e análise
Folhas de C.citratus foram coletadas no Horto de Plantas 

Medicinais e Tóxicas da Faculdade de Ciências Farmacêuticas, 
UNESP, Campus de Araraquara. Em seguida no Laboratório de 
Botânica do Departamento de Princípios Ativos Naturais e To-
xicologia da FCF/UNESP, realizou-se o processo de obtenção do 
OE empregando-se uma destilação por arraste a vapor em apa-
relho de Clevenger durante 3 horas para cada lote de folhas co-
lhido. Amostras do OE retirado das folhas foram submetidas a 
estudos de identificação e quantificação do citral14 utilizando-se 
técnicas de CG/MS, no Laboratório de Cromatografia do Depar-
tamento de Química analítica do Instituto de Química, UNESP, 
Campus de Araraquara.

Teste de difusão em agar
A atividade antimicrobiana de diferentes concentrações de 

óleo essencial do C.citratus (0,1%, 0,2% e 1%) foi avaliada in vitro 
através do teste de difusão em ágar15 utilizando-se cepas padrão 
de Streptococcus mutans (UA159), Streptococcus sobrinus (S.sob) 
(ATCC #25175), Candida albicans (C.a) e Lactobacillus acidophillus 
(L.a) (ATCC #IAL-523). 

As cepas indicadoras (padrão) cresceram em caldo BHI (Brain 
Heart Infusion, BHITM, Difco Laboratories, Detroit, MI) por 24 h a 
37ºC de acordo com as condições fisiológicas de cada microrga-
nismo para obtenção do inóculo de aproximadamente 109 UFC/
mL (unidades formadoras de colônias por mL), correspondente 
a escala nº 8 de McFarland. 

Para o teste de difusão, uma camada base contendo 15 mL 
do meio de cultura BHI agar foi preparada. Após a solidificação 
do meio de cultura nas placas de Petri, foi espalhado sobre a 
superfície 250 µL de um dos inóculos de microrganismo a 109 
UFC/mL, sendo posteriormente posicionados 6 discos de papel 
esterilizados (6 mm de diâmetro e 1,5 mm de espessura) sobre o 
meio de cultura. Para a avaliação da atividade antimicrobiana, 
para cada grupo, 6 discos de papel foram embebidos pelos se-
guintes materiais: solução aquosa do óleo essencial de C. citratus 
foi diluída em álcool de cereais nas concentrações de 0,1%, 0,2% 
e 1%. Para os grupos controle foram utilizados água destilada 
esterilizada (grupo controle positivo), álcool de cereais (controle 
do diluente) e clorexidina na concentração de 0,2% (grupo con-
trole negativo). 

A apresentação das cepas, das soluções experimentais bem 
como a identificação dos grupos e o número de amostras estão 
apresentados na Tabela 1. 

Os discos de papel foram posicionados a 30 mm das bordas 
das placas e em pontos equidistantes. Foram utilizadas 6 placas 
para cada microrganismo, totalizando seis espécimes para cada 
concentração do óleo essencial.  

As placas foram mantidas por 2 horas à temperatura ambien-
te para difusão das soluções e incubadas em estufa a 37ºC de 
acordo com as condições fisiológicas de cada microrganismo 
por 24 horas. As zonas de inibição produzidas em torno dos dis-
cos de papel para cada uma das unidades experimentais foram 
mensuradas em milímetros (mm), com o auxílio de um paquí-
metro digital (Mitutoyo, Japan), em duas regiões, sendo consi-
derado o maior diâmetro tanto no sentido horizontal quanto no 
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Tabela 1. Apresentação dos microrganismos, das soluções experimentais e controles, identificação dos grupos e o número de amostras representativas de cada solução 
proposta pela pesquisa.

Microrganismos Óleo Essencial 1% Óleo Essencial 0,2% Óleo Essencial 0,1% Água Álcool CHX 0,2% TOTAL

Streptococcus mutans 6 6 6 6 6 6 36

Streptococcus sobrinus 6 6 6 6 6 6 36

Candida albicans 6 6 6 6 6 6 36

Lactobacilus acidophilus 6 6 6 6 6 6 36
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vertical. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatísti-
ca, onde as médias das larguras das zonas de inibição obtidas 
para cada material (n=6) foram avaliadas quanto à distribuição 
e homogeneidade de variâncias. Como a análise forneceu dados 
contínuos em distribuição não-normal, o teste não paramétri-
co de Kruskal-Wallis foi realizado complementado pelo teste de 
Mann-Whintney. Os testes estatísticos foram avaliados ao nível 
de significância de 5% (α = 0,05).

Teste de Citotoxicidade do Óleo Essencial sobre Células 
MDPC-23

Células imortalizadas de linhagem odontoblástica MDPC-
2316 foram cultivadas em garrafas plásticas de 75 cm2 (Costar 
Corp., Cambridge, MA, USA) em meio de cultura α-MEM (Mi-
nimum essential medium eagle alpha modification, Sigma Chemical 
Co., St. Louis, MO, USA) contendo 10% de soro fetal bovino 
(SFB, Gibco, Grand Island, NY, USA), 100 IU/mL e 100 mg/mL, 
respectivamente, de penicilina e estreptomicina, e 2 mmol/L de 
glutamina (Gibco, Grand Island, NY, USA) em uma atmosfera 
umedecida contendo CO2 a 5% e na temperatura de 37º C. Estas 
células foram subcultivadas a cada três dias na concentração de 
30.000 células/cm2, até se obter o número células suficiente para 
a execução do experimento. 

As células foram semeadas na concentração de 30.000 célu-
las/cm² em placas de acrílico de 24 compartimentos (12 compar-
timentos por grupo) e mantidas por 72 horas na incubadora. Em 
seguida, o meio de cultura foi substituído pelas soluções experi-
mentais e controles. Os grupos estão apresentados na Tabela 2.

Tabela 2. Apresentação dos grupos experimentais e controles.

Grupos Solução experimental

G1. Controle negativo Meio de cultura (DMEM)

G2. Controle diluente Álcool de cereais (Ac) 93,80%

G3. Controle positivo 3% de peróxido de hidrogênio (H2O2)

G4. Soluto óleo essencial de C.citratus puro

G5. Diluição óleo essencial com o Ac (0,1%)

Para obtenção da solução experimental o óleo essencial de 
C.citratus foi diluído no meio de cultura DMEM para obtenção 
da concentração final de 0,1%.

Todas as soluções permaneceram em contato com as células 
por 120 minutos em atmosfera umedecida contendo CO2 a 5% e 
na temperatura de 37º C.

Dez amostras de cada grupo experimental e controle foram 
utilizados para a avaliação do metabolismo celular. Esta avalia-
ção foi realizada por meio da aplicação do método colorimétrico 
do metiltetrazolium (MTT Assay). Este método determina a ativi-
dade da SDH produzida pelas mitocôndrias presentes nas célu-
las. Para a preparação da solução de MTT, 25 mg do sal de metil-
tetrazolium foram pesados em balança analítica de alta precisão 
(AG 2000 GEHAKA, Diadema, SP, Brasil) e, posteriormente, adi-
cionados a 5 mL de solução salina de tampão fosfato (PBS), al-
cançando uma mistura final de concentração igual a 5mg/mL17.

Sobre as células cultivadas em placas de 24 compartimentos 

aplicou-se 900 µL de meio de cultura (DMEM) associado a 100 
µL de solução de MTT (5 mg/mL do sal metiltetrazolium em 
PBS). As células em contato com a solução de MTT foram in-
cubadas em estufa umidificada na temperatura de 37° C pelo 
tempo de 4 horas. Decorrido este período, a solução de MTT foi 
aspirada cuidadosamente e substituída por 700 mL da solução 
de isopropanol acidificada (0,04 N de HCl). Este procedimento 
tem o objetivo de dissolver os cristais violeta resultante da cliva-
gem do anel do sal de metiltetrazolium pela enzima desidrogena-
se succínica das mitocôndrias das células viáveis. Após agitação 
e verificação da homogeneidade das soluções, três alíquotas de 
100 µL de cada compartimento foram transferidas para uma 
placa de 96 compartimentos (Costar Corp., Cambridge, MA, 
USA). Avaliou-se viabilidade celular de maneira proporcional 
à absorbância determinada a 570 nm em leitor de ELISA (Mul-
tiskan, Ascent 354, Labsystems CE, Lês Ulis, France). 

A absorbância foi expressa em valores numéricos, os re-
sultados foram determinados através da média dos valores 
numéricos obtidos das três alíquotas selecionadas. Os valores 
finais obtidos para cada grupo experimental e controle foram 
submetidos à análise estatística do teste não paramétrico de 
Mann-Whitney. 

RESULTADOS

Obtenção do óleo essencial e análise
O OE obtido de C.citratus para este estudo apresentou 68,56% 

de citral (formado pelos seus isômeros, neral e geranial). O ne-
ral (forma cis) foi determinado no teor de 30,42% e o genarial 
(forma trans), foi determinado no teor de 38,14%. Na Figura 1 
pode-se visualizar o cromatograma gerado nos procedimentos 
analíticos.

Figura 1. Cromatograma do óleo essencial do Cymbopogon citratus. Os Tempos de 
retenção para o Neral e Geranial foram 17,07 e 18,40 minutos, respectivamente.

Teste de difusão em Agar
Quanto à análise microbiológica do óleo essencial foi realiza-

da através das medições dos halos de inibição.  Para a Candida 
albicans (C.a) os produtos que mais inativaram o crescimento 
microbiano foram o álcool de cereais, Clorexidina (Chx), óleo 
essencial a 1%, não sendo observada diferença estatisticamente 
significante entre as três soluções.
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Para o Streptococos mutans (S.m), a Chx revelou os maiores 
halos de inibição, seguida do álcool de cereais e óleo a 1%. Para 
o óleo essencial nas concentrações de 0,2% e 0,1%, os halos de 
inibição foram semelhantes aos do óleo 1% (p>0,05), porém es-
tatisticamente menores do que os halos determinados para o 
álcool de cereais e Chx (p<0,05).

Em relação ao Streptococos sobrinus (S.sob), a Chx obteve efei-
to inibitório superior aos demais grupos (p<0,05). Para o Lacto-
bacilus acidofilus (L.a), a Chx também apresentou o maior efeito 
inibitório (p<0,05), seguido pelo óleo 1%. Os óleos 0,2 e 0,1% não 
apresentaram diferença entre si (p>0,05). Os menores halos de 
inibição foram determinados pelo álcool de cereais. Os valores 
obtidos dos halos de inibição obtidos para cada material testado 
estão apresentados na Figura 2.

Comparando-se o efeito de cada material sobre as diferentes 
cepas, observou-se que para as diferentes concentrações do óleo 
não houve diferença estatisticamente significativa no diâmetro 
dos halos de inibição, para os quatro microrganismos estuda-
dos (p>0,05). O álcool de cereais promoveu os maiores halos de 
inibição para o S.m, os quais foram estatisticamente maiores do 
que aqueles para S.sob e L.a, que não mostraram diferença entre 
si (p>0,05) e, semelhantes aos da C.albicans. A Chx apresentou 
efeito inibitório semelhante contra S.m, S.sob e L.a (p>0,05) e su-
perior aquele apresentado contra a C.a (p<0,05).

Teste de citotoxicidade do óleo essencial sobre células 
MPDC-23

Em relação ao metabolismo celular, a análise estatística de-
monstrou que o óleo essencial diluído (0,1%) revelou ser menos 
citotóxico que os demais grupos. Considerando o grupo contro-
le (meio de cultura) como 100% de metabolismo, foi calculada 
a porcentagem de redução do metabolismo celular para os de-
mais grupos, sendo esses valores apresentados na Tabela 3. 

DISCUSSÃO
A utilização de diferentes espécies de plantas como fonte de 

produtos naturais é responsável pelo desenvolvimento da me-
dicina caseira, a qual, por sua vez, tem incentivado novos es-

tudos a fim de buscar princípios ativos capazes de beneficiar a 
área da saúde1. O Cymbopogon citratus, conhecido vulgarmente 
por capim-limão ou erva-cidreira, é uma das plantas mais po-
pulares dos países tropicais. Seu uso na medicina caseira ocorre 
devido as interessantes propriedades que essa planta possui, na 
qual pode ser atribuído ao Citral (classificado como terpenoíde), 
um dos princípios ativos majoritários do óleo essencial, o qual é 
composto por formas isoméricas denominadas de Neral (Cis) e 
Genarial (Trans)18. O citral é quantificado por meio de um pro-
cesso conhecido como Cromatografia Gasosa/Espectrometria de 
Massa, sendo que na presente pesquisa foi determinado o valor 
percentual total de 68% de citral no óleo essencial. Na literatura 
específica, as concentrações de citral quantificadas pelo mesmo 
método variaram em torno de 65 a 85%19. Este componente é ca-
paz de aumentar a permeabilidade da membrana celular devido 
uma provável interação hidrofóbica com a membrana 20. Recen-
temente, estudos demonstraram a presença de macromoléculas, 
do tipo glicolipídios, presentes no lemongrass (Cymbopogon ci-
tratus) a partir da cromatografia. Estes glicolipidios (monogalac-
tosilacilglicerol e digalactosildacilglicerol) são abundantes em 
tecidos fotossintéticos, podendo ser encontrados na porção ex-
terna das membranas celulares, na membrana mitocondrial, no 
retículo endotelial e cloroplastos da folha do vegetal. Nos últi-
mos anos, estes compostos têm sido alvos de vários estudos por 
apresentarem atividade inibitória da DNA-polimerase (atividade 
antitumoral), das P-selectinas (efeito anti-inflamatório), da ati-
vidade antiviral (anti-HIV), além de inibir receptores de mem-

Figura 2: Comparação do efeito antimicrobiano de cada microrganismo frente a cada material testado a partir da média de diâmetros dos halos de inibição.

*Letra maiúscula: comparação de cada material em relação aos diferentes microorganismos 
*Letra minúscula: comparação dos materiais para cada microrganismo

Tabela 3. Apresentação dos resultados do teste de citotoxidade sobre as células 
odontoblástoides MDPC-23, caracterizado como inibição, em porcentagem, do 
metabolismo celular. 

Grupos Redução do Metabolismo Celular (%)

G1 - Óleo C.Citratus + 
Álcool de cereais (0,1%)

29,60%

G2 - Óleo Puro 82%

G3 - H2O2 81,20%

G4 - Álcool cereais 33,40%

G5 – Controle (DMEM) 0%
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brana e o crescimento de linhagens de células especificas21. Tem 
sido também demonstrado que o óleo derivado da erva-cidreira 
possui efeito antimutagênico22, antioxidante23, antimicrobiano24, 
repelente25, ansiolítico26, analgésico27, hipoglicemiante28 e não ci-
totóxico29. Baseado na importância dessas propriedades do óleo 
essencial do Cymbopogon citratus, a presente pesquisa buscou 
determinar uma concentração ideal do mesmo, sendo esta sufi-
ciente para manter um efeito antimicrobiano, sobre Candida al-
bicans, Lactobacillus acidofilus, Streptococcus mutans, Streptococcus 
sobrinus e não apresentar citotoxicidade para células em culAs 
concentrações do óleo essencial avaliadas na presente pesquisa 
foram baseadas nas concentrações de clorexidina já existentes 
na literatura e em uso clinico, pois mesmo esta sendo uma subs-
tância sintética, ainda é considerada padrão ouro e muito utili-
zada como desinfetante, bem como em tratamentos alternativos 
para candidose30. 

Diante da análise estatística dos resultados do teste microbio-
lógico observou-se que a clorexidina 0,2% apresentou efeito ini-
bitório para todas as cepas. Comparativamente, o óleo essencial 
de Cymbopogon citratus, em todas as concentrações, foi capaz de 
inibir o crescimento da Candida albicans (C.a) de maneira dose-
dependente. As concentrações do óleo essencial 0,2% e 0,1% não 
obtiveram diferença estatística, além disso, se mostrou inferior 
à inibição obtida pela Clorexidina (Chx), álcool de cereais (Ac) 
e óleo a 1%. A ação de inibição deste fungo seria de extrema 
importância, pois a C.a. está presente na cavidade bucal de 65% 
dos usuários de prótese total, sendo que este é um fungo natural 
e ao mesmo tempo oportunista, pois a redução da imunidade do 
hospedeiro pode fazer com que a C.a. se torne patológica para a 
mucosa bucal31-32. 

O efeito do C.citratus também foi avaliado sobre S.m, apre-
sentando ação inibitória do crescimento bacteriano proporcio-
nal as diluições do óleo, porém inferior a ação do Ac. Para S.sob 
não houve diferença estatística significativa entre os grupos. 
Com relação ao L.a., a Chx apresentou maior efeito inibitório de 
crescimento (p<0,05), seguido pelo óleo 1%, Ac, óleo 0,2% e óleo 
0,1%, ou seja, a ação inibitória foi coerente com as diluições. A 
inativação dos microrganismos ocasionada pelo óleo essencial 
testado na presente pesquisa é de extrema importância, pois es-
ses microrganismos são responsáveis por produzirem ácidos a 
partir da metabolização dos carboidratos oriundos da dieta do 
individuo, o que pode resultar na desmineralização do esmalte, 
dentina e/ou cemento, dando início ao processo de cárie dental. 
O S.mutans é o iniciador desse processo, além de proporcionar 
condições para o desenvolvimento do Lactobacillus, freqüente-
mente encontrados em cáries com estágio avançado. Ambos 
constituem a substância amorfa que se encontra firmemente 
aderida à superfície dentária, conhecida por placa bacteriana33.

A partir do estudo microbiológico realizado neste estudo in 
vitro, foi possível selecionar a concentração de 0,1% do óleo es-
sencial para realização do teste de citotoxicidade sobre as cé-
lulas odontoblastoídes MDPC-23 em cultura. Os odontoblastos 
são células pulpares que se organizam para formar a primeira 
camada celular, a qual reveste internamente a dentina.  Desta 
maneira foi interessante avaliar a citotoxicidade do óleo essen-
cial diretamente em contato com este tipo celular, pois esta so-

lução poderá ser futuramente utilizada, devido as suas proprie-
dades acima descritas, como agente de lavagem de cavidades 
no caso de tecido pulpar exposto. Nesta análise da viabilidade 
celular foi possível observar que o óleo essencial a 0,1% causou 
redução de 29,6% no metabolismo das células MDPC-23, o que 
caracteriza uma discreta atividade citotóxica do produto. Sendo 
assim, foi possível demonstrar, através dos resultados obtidos 
nesta pesquisa in vitro, a eficácia de uma baixa concentração do 
óleo essencial de C.citratus sobre microrganismos, a qual tam-
bém causou discreta citotoxicidade para células de linhagem 
odontoblástica em cultura. Dessa maneira, é possível sugerir o 
desenvolvimento futuro de soluções a base C.citratus para lim-
peza de dentina contaminada após remoção parcial de cárie ou 
mesmo para lavagem de polpas acidentalmente expostas em 
decorrência da eliminação mecânica de lesões de cárie muito 
profundas em dentina. Porém, além da ação antimicrobiana e 
do baixo efeito citotóxico, novos agentes para limpeza de cavi-
dades devem apresentar outras propriedades interessantes para 
tais aplicações clínicas34. Assim, novos estudos são necessários 
para que se possa avaliar mais profundamente esse óleo essen-
cial de origem vegetal e sua possível aplicabilidade clínica den-
tro da odontologia moderna.    

CONCLUSÃO
Dentro das condições experimentais da presente pesquisa, 

foi possível concluir que a concentração de 0,1% do óleo essen-
cial extraído de capim-limão (Cymbopogon citratus) foi eficiente 
para inibição das cepas avaliadas e causou discreto efeito citotó-
xico para as células odontoblastóides MDPC-23.
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ABSTRACT
The aim of this study was to evaluate the antimicrobial and 

cytotoxic effect of essential oil (EO) of lemon grass (Cymbo-
pogon citratus). From the agar diffusion method, different con-
centrations of EO (0.135%, 0.2% and 1%), and control solutions 
(chlorhexidine (Chx), distilled water (Ad) and cereal alcohol 
(Ac)) were applied on cultures of Candida albicans (C.a), Strep-
tococcus mutans (S.m), Streptococcus sobrinus (S.sob) and Lacto-
bacillus acidophilus (L.a). For C.a, S.m and S.sob, the largest in-
hibition zones in descending order were: Chx, Ac and EO 1%, 
while the latter two were statistically similar (Mann-Whitney, p> 

0.05). For L.a, the largest inhibition halo was observed for the 
Chx, followed by EO at 1%, 0.2%, 0.135% and Ac. For evalu-
ation of cytotoxicity, the following groups were set: G1: 0,1% 
EO; G2: pure EO; G3 (positive control): H2O2; G4: cereal alcohol; 
and G5 (negative control): culture medium – DMEM. The solu-
tions were applied on the cultured MDPC-23 cells, which were 
plated (30,000 cells/cm2) in wells of 24 well-dishes. Cell metabo-
lism was evaluated by MTT assay.  Considering G5 (negative 
control) as 100% of cell metabolism, it was observed for G1, G2, 
G3 and G4 a percentage reduction in cell metabolism of 29.6%, 
82%, 81.2% and 33.4%, respectively. It was concluded that the 
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low concentration of 0,1% OE (C. citratus) was able to inhibit the 
growth of the strains tested as well as caused mild cytotoxicity 
to the cultured MDPC-23 cells.
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